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As crianças brasileiras são submetidas nas escolas a 
um verdadeiro bombardeio folclórico-pagão. Isso porque 
as festas tradicionais estão impregnadas de mundanis-
mo. Dia do Índio, Festas Juninas, Carnaval, coroação 
de “Nossa” Senhora, Dia das Mães, Pais, Professor, 
Meio-Ambiente, Água, Saci-Pererê, Mula-sem-cabeça, 
além dos recém-criados dias das “Diversidades” e dos 
“Orgulhos” (que são outras mulas-sem-cabeça).

Já em Israel, onde tudo transpira Bíblia, a escola é uma 
verdadeira festa para as crianças. As Chaguim (Festas) 
dos Laktanim (Pequenos) são baseadas nas histórias 
da Torá (Pentateuco). Do Rosh Hashaná (Ano Novo) à 
Chag Shavuot (Festa da Colheita) encontramos Chaguim 
maravilhosas: Iom Kipur, Sukot, Simchat Torá, Chanuká, 
Tu Bishvat, Pessah e Lag Baomer. Até mesmo as festas 
cívicas – o Iom Haatzmaut, por exemplo – se revestem 
de simbologia bíblica, pois se tratam de promessas cum-
pridas na vida daquele povo.

Mas, de todas as Chaguim, a que mais enche os olhos 
dos Laktanim, indiscutivelmente é o Purim! Brincando de 
melech (rei) e malka (rainha) ao som de raashanim (reco-
recos), a festa extrapola o ambiente das escolas.

A Chag (festa, no singular) começa com a professora 
fazendo três vezes a citação da bênção: “Baruch Ata 
Adonai Elokenu melech haolam, sheassa nissim laavo-
tenu baianim hahem bazman haze” (“Bendito é o Senhor, 
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nosso Deus, Rei do Universo, Que realizou milagres para 
nossos antepassados, naqueles dias, correspondentes a esta 
época”). As crianças respondem “Amém”.

Logo depois, a professora lê um trecho da Meguilat (rolo) 
de Ester: “Também os judeus das cidades abertas, que ha-
bitavam as cidades sem muralhas, fizeram do dia catorze do 
mês de Adar, dia de alegria e de banquetes, e dia de festa e de 
mandarem presentes de alimentos uns aos outros. Mordechai 
escreveu isso e enviou cartas a todos os judeus que se encon-
travam em todas as províncias do Melech Achashverosh, aos 
de perto e de aos longe. Ordenou-lhes que comemorassem o 
dia catorze do mês de Adar, e o dia quinze do mesmo, todos 
os anos” (Ester, 9.19-21).

Depois desta leitura, a professora faz a prece final: “Baruch 
Ata Adonai Elokenu melech haolam, harav et rivenu, vehadan 
et dinenu, vehanokem et nikmatenu, vehanifra lanu mitzarenu, 
vehameshalem guemul lechol oivei nafshenu. Baruch ata 
Adonai, hanifra leamo Israel mikol tzareihem ha’kEl hamoshia” 
(Bendito sejas Tu, Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que 
lutaste por nós, julgaste a nossa causa, tomaste a vingança 
por nós e pagaste o merecimento a todos os inimigos da nossa 
alma e retribuíste o mal que nos fizeram os nossos inimigos. 
Bendito sejas Tu, Eterno, que retribuis o mal que fazem ao 
povo de Israel, ó Deus salvador”).

Concluídos os rituais, as crianças, fantasiadas de Reis e Rai-
nhas, tomam conta das ruas e praças das cidades de Israel.

Infelizmente, vivemos em um país com outros valores, outras 
festas, tudo tão distante das Sagradas Escrituras. Isso não 
impede, entretanto, que nós, individualmente, façamos das nos-
sas vidas uma genuína Chag para Adonai. Podemos começar 
agora mesmo, no momento em que a igreja comemora o Dia 
das Crianças: Alegremo-nos no Messias de Israel, Jesus Cristo 
e façamos como fazem as crianças israelenses: Troquemos 
presentes e confraternizemo-nos uns com os outros dizendo 
“Chag Sameach! Mazal Tov!” (Boas festas! Felicidades!)

Jordana brincando de Malka
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INFoRMIssõEs

TEoLoGIA DE MIssõEs
EVANGELISMO

“A colheita evangelística é sempre um imperativo. O destino dos 
homens e das nações está sempre em jogo. Cada nova geração que 
surge é estratégica. Não somos responsáveis pela geração passada, 
e não podemos assumir toda a responsabilidade pela seguinte; mas 
temos a nossa geração. Deus nos responsabiliza pela maneira como 
cumprimos nosso dever para com o nosso tempo, e como aproveita-
mos as oportunidades que temos...” (Billy Graham)

» Assumimos este mesmo compromisso?
» Estamos quase no fim do ano, e quantas pessoas ouviram o 

Evangelho pelos nossos lábios?

Charles Swindoll conta a história do pastor que viajou com um 
homem de negócios empolgado com a empresa de cosméticos onde 
trabalhava. O executivo elogiava a sua empresa, pois seus produtos 
mudavam a imagem da mulher. Era uma multi-nacional que muito 
crescia. E era maravilhoso trabalhar ali!

O pastor ficou a pensar por que os cristãos não têm a mesma em-
polgação e o mesmo entusiasmo ao falar do Reino de Deus. E quando 
o executivo perguntou-lhe o que ele fazia, o pastor lhe respondeu:

“Trabalho numa empresa que lida com o ser humano em todos 
os seus aspectos… Temos muitas filiais em quase todas as partes 
do mundo… Temos o plano de estabelecer uma agência em cada 
cidade do mundo até o final deste século… Trata-se de um negócio de 
família: O pai, o filho e o secretário-geral… Ninguém sabe exatamente 
o orçamento anual, mas são bilhões de dólares… O relacionamento é 
de seriedade, mas procuramos fazer tudo com muito amor…

Os lucros? Todo funcionário tem um seguro de vida total. E o patrão 
dá ações de uma enorme mansão que está sendo construída para 
nós, quando nos aposentar…

Estamos há quase dois mil anos no mercado…! Estou falando da 
igreja do Senhor Jesus Cristo, você não quer se inscrever?”

  PRoGRAMAÇÃo EVANGELÍsTICA

 DIA DOS VIVOS
Dias 02, 03 e 04
de Novembro
Faremos evangelismo com 

 15 mil folhetos especiais.

 Apresentaremos todas as noites

 a Peça de Teatro “Mãos Vazias”

 Participe das Equipes de Evangelismo!



MISSÕES
oREMos PELo 

MUNDo
MUÇULMANO
Ali Kamel é jornalista e diretor executivo da Central Globo de Jor-

nalismo. Seu nome vem sempre no final dos programas jornalísticos 
da Globo, como diretor-responsável pelo Fantástico, Jornal Nacional, 
Globo Repórter, etc. Após seis anos do atentado de 11 de setembro, 
nos EUA, ele escreveu um livro “SOBRE O ISLÃ”, que se apresenta 
como escrito de forma didática e jornalística para o leitor conhecer o 
Islamismo, “não se detendo às diferenças com outras religiões, mas 
às semelhanças com as outras fés”.

Para conhecermos melhor o pensamento daqueles, como Ali 
Kamel, que são islamitas pacifistas, que defendem o Alcorão, mas 
condenam o terrorismo islâmico, transcrevemos algumas de suas 
opiniões e comentamos logo a seguir, a fim de que possamos entender 
essa complexa e contraditória defesa:

1 - “Eu me dediquei a mostrar como tudo no Islã surge também 
em Adão e Eva, Caim e Abel, Noé, Abraão, Isaac, Ismael, Jacó, José, 
Moisés e Jesus, até chegar a Maomé, que sempre se viu como o 
herdeiro dessa cadeia de profetas”.

Contudo, a verdade histórica é diferente. Maomé, com cerca de 
40 anos era analfabeto. Sendo muito pobre, casou-se com uma viúva 
rica, e pôde dedicar-se às meditações (via os judeus e os cristãos 
com seus livros sagrados e invejava-os pois seu povo, árabe, não 
tinha livros sagrados e eram pobres, incultos e atrasados). Foi nesse 
contexto que, em 610 d.C., numa caverna, recebeu “revelações” do 
anjo Gabriel, para escrever o Alcorão. Ora, se Maomé tivesse res-
peito pelos escritos dos profetas judeus e cristãos, ele saberia que a 
revelação de Deus já havia encerrado, e que Jesus e os apóstolos 
ensinaram a esperar a Segunda Vinda de Jesus Cristo!

2 - Quando fala sobre a opressão que o Islamismo submete às 
mulheres, ele diz: “Qual religião não tem um quê de misoginia?”

Ele não respondeu, mas acusou as outras religiões. Não disse 
como o Islã oprime e em que as outras religiões tem um “quê” de 
imposição opressora contra as mulheres.

3 - “A culpa pelo preconceito do Ocidente (contra o Islamismo) é 
dos terroristas, que enlameiam a religião”.

Que defesa indefensável. Com sofismas, ele diz que o ruim do Isla-
mismo são os terroristas. Gostaria que ele me dissesse em que países 
de maioria muçulmana (assim nem todos são terroristas), há liberdade 
de expressão, liberdade religiosa e respeito aos direitos humanos?

MOTIVOS DE ORAÇÃO
1 - Oremos pelo Ali Kamel – que suas reflexões desemboquem em 
verdade e não em sofismas e enganos.
2 - Oremos pelo Brasil – que tem o jornalismo da maior emissora de 
TV  nas mãos de uma pessoa com tanta inteligência para manipular 
com sutilezas a verdade.
3 - Oremos pelos muçulmanos do Brasil: que a liberdade de nosso 
país possa contrastar em sua consciência e percebam os enganos de 
seus dogmas religiosos.
4 - Oremos por missionários e evangelistas de coragem e convicções 
firmes para pregar o Evangelho de Jesus Cristo aos muçulmanos 
espalhados pelo mundo.



Quem me conhece sabe do amor que 
tenho para com o Povo de Israel e sua Terra 
Prometida. Amo mais a Israel do que muitos 
judeus com quem tive oportunidade de con-
versar. Fazer missões em Eretz Israel é, por-
tanto, mais que um desafio: é um sonho.

Estou cumprindo os últimos dias de Aviso 
Prévio no Senac. À medida que a data de 
deixar Fortaleza se aproxima, uma sensação 
estranha percorre o meu corpo. Deixar tudo 
para trás é mais difícil do que imaginei a prin-
cípio. Vejo minha filha e meu filho correndo 
pela casa, familiarizados com cada canto 
do lar onde sempre viveram. Vejo minha 
filha improvisando uma cantiga onde diz 
que não queria se afastar das primas, das 
coleguinhas da escola e das amiguinhas da 
igreja. Vejo os familiares da minha esposa 
angustiados com a separação iminente.

Se, por um lado, tudo isso me angustia, 
por outro, cada vez mais, a certeza de querer 
servir ao SENHOR falando do Seu Filho, Jesus Cristo, à nação e na 
terra por Ele escolhidas, me dão a certeza de estar fazendo o que foi 
para mim designado. Fui chamado para pregar as Boas Novas aos 
cativos de uma religião que se tornou ritualística. Fui chamado a falar 
a um povo que tem zelo de Deus, mas não com entendimento (Rm 
10.2b). Que responsabilidade pesa sobre ombros tão indignos! Quem 
sou eu para receber esse chamado? O que quer O Senhor de mim? 
São interrogações que me consomem nesses dias.

Por dez dias estarei em Israel em dezembro. Juntamente com 
o Pr. Nogueira irei “espiar a Terra”. Se for da vontade do Altíssimo, 
quero estar em Ramla, conhecer a cidade onde pretendo morar, 
trabalhar e aguardar a Volta do Messias (ou o fim dos meus dias 
terrenos). Quero olhar para os habitantes de Ramla, imaginar es-
tratégias missionárias, sonhar com uma Congregação Batista Fun-
damentalista num dos seus bairros. Desejo, ainda, que esta viagem 
me faça voltar reabastecido para enfrentar, com esperança, os dias 
angustiantes que estão por vir antes do embarque definitivo.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
1 - Oremos para que uma senhora chamada Roberta Tuevah possa nos 
acompanhar na viagem à Ramla. Trata-se de uma brasileira, cristã, amiga 
da MBM, que por estar residindo há anos em Israel conhece bem a região, 
os costumes e a língua com a qual não estamos ainda familiarizados.
2 - Oremos para que O Senhor aponte se é mesmo Ramla o destino 
missionário da nossa família;
3 - Gostaria de ter tempo de visitar estabelecimentos comerciais, para 
fazer um levantamento das necessidades básicas que teremos para viver 
em Israel. Orem para que, nesse processo, eu possa travar contato com 
o cotidiano da população, já tendo uma idéia de como é o dia-a-dia do 
povo junto ao qual pregaremos o Evangelho.
4 - Oremos para que o Pastor Nogueira e eu tenhamos condições de cobrir 
as despesas de viagem (ainda falta o trecho FOR/SAO/FOR e as taxas 
de embarque). E para que toda a viagem seja e proveitosa e segura (para 
nós que vamos e nossos familiares que ficam). 

MISSÕES - oREMos PELo PRoJETo CALEBE
TEsTEMUNHo DE

ROBERTO KEDOSHIM



notAs & notíciAs

VIAGEM DO PR. JOSÉ NOGUEIRA 
A JUAZEIRO DO NORTE

Pr. José Nogueira está pregan-
do na Conferência Missionária da 
I Igreja Batista Regular de Juazei-
ro do Norte. Pr. José Nogueira 
também está apresentando o Pro-
jeto Israel da Família Kedoshim. 
Oremos por essas conferências 
e seus frutos.

CASAMENTO -
LIGy & ALExANDRE
27 DE OUTUBRO (sábado)

Será na Praia do Cumbuco, 
às 16 HORAS. A Mocidade está 
organizando um ônibus que sairá 
da  nossa igreja às 15h. Dê o seu 
nome e a contribuição do trans-
porte* para Lady, e pegue seu 
exibível com ela ainda hoje.
*(Taxa do Transporte: R$ 4,00).

RETIRO DE CASAIS
09 A 11 DE NOVEMBRO
POUSADA LOGRADOURO 
– GUARAMIRANGA

Estamos com tudo preparado 
para o nosso Retiro de Casais. Na 
próxima semana vamos apresen-
tar detalhes da programação.

RETIRO DAS DORCAS
Devido à viagem do Pr. José 

Nogueira a Israel, antecipamos o 
Retido do Ministério Dorcas para 
os dias 30 de novembro, e 01 e 
02 de dezembro. O Retiro será 
no Hotel Don’Ana, com o tema: 
“MULHERES DE DEUS EN-
FRENTANDO A REALIDADE”. 
As inscrições e poupanças po-
dem ser feitas com a Liderança 
do Ministério Dorcas.

MISSÕES NO ARATURI
Nos fins-de-semana uma 

família de nossa igreja fica re-
sponsável pelos Cultos na Con-
gregação do Araturi.
• OUTUBRO: 21 - Rômulo e Diana;

28 - Mota e Linda.

• NOVEMBRO: 04 - Fernando e Iraci;
11 - Pr. Joaquim e Lourdes; 18 
- Rômulo e Diana; 25 - Marcus 
Antônio e Lúcia.

• DEZEMBRO: 02 - Fernando e Iraci;
09 - Pr. Joaquim e Lourdes; 16 
- Rômulo e Diana; 23 - Bonifácio e 
Ilzanir; 30 - Pr. Luiz e Glória.

Agenda do TRIMESTRE

OUTUBRO
• 27 (sábado) - Casamento 
de Ligy e Alexandre Paulo.
• 31 (quarta) - TOM: Programação 
de Aniversário da Reforma 
Protestante.

NOVEMBRO
• 02 a 04 (sexta a domingo): 
Programação Evangelística do  
“DIA DOS VIVOS” - Entrega de 15 
mil Folhetos Especiais (dia 02, às 
6h.), e apresentação da Peça “Mãos 
Vazias”, todas às noites, às 19h.
• 09 a 11 (sexta a domingo): Retiro 
de Casais - em Guaramiranga.
• 14 (quarta): Vigília de Oração.
• 15 (quinta) - Feriado:  
Encontro da Diaconia de Louvor.
• 17 (sábado) - 17h: Chá de Fraldas; 
19h: Mocidade Especial e Encontro 
de Casais.
• 22 (quinta): Dia de Ações de Graça 
- Jantar Ágape.
• 30 (sexta): Início do Retiro do 
Ministério Dorcas.

DEZEMBRO
• 01 (sábado) Mocidade: Celebração 
do Aniversário de 60 anos - 
Assembléia da ONU que criou o 
Estado de Israel (29/11/1947).
• 02 (domingo): Ceia do SENHOR
• 08 a 20 - Viagem do Pr. Nogueira e 
Roberto Kedoshim a Israel.
• 22 (sábado): Eleição da Mocidade.
• 23 (domingo): EBD - Assembléia 
da Igreja; Culto - Cantata de Natal
• 24 (segunda) 21h: Celebração de 
Natal e Jantar da Família Cristo é Vida
• 25 (terça): Cantata do Coral 
Infanto-Juvenil
• 31 (segunda): Vigília com Batismo, 
Posses e Reunião de Oração.

SEMANA DE NOSSA IGREJA 
DOMINGO - 09h: EBD; 
18h: Culto de Adoração a Deus
SEGUNDA - 19h: Koinonia: Estudo 
Bíblico e Reunião de Oração

QUARTA - 15h: CBD - Centro Bíblico 
Discipular; 19h: TOM - Tempo de 
Oração por Missões

SExTA - 17h: CBD; 19h: CTBPL - Curso 
de Trein. Bíblico para Pastores e Lideres

SÁBADO - 15h: EBEC - Escola  
Bíblica Evangelizadora de Crianças;  
16h: Evangelismo; 19h: Mocidade


